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RESUMO: Este artigo visa analisar a eficácia das práticas pedagógicas inclusivas no 

desenvolvimento cognitivo e social de crianças com deficiência intelectual no ensino 

fundamental. Através de uma revisão da literatura que abrange práticas pedagógicas 

inclusivas, estratégias de ensino adaptadas e políticas públicas brasileiras, buscamos 

entender como essas práticas ajudam no processo de ensino-aprendizagem e na 

integração social desses alunos. Também serão discutidos os desafios que os educadores 

enfrentam e a importância da formação contínua dos docentes. A pesquisa revisa artigos 

e estudos sobre o impacto das práticas inclusivas, identificando os principais fatores que 

influenciam o sucesso ou as dificuldades na inclusão escolar.  

PALAVRAS-CHAVE: Práticas pedagógicas inclusivas. Deficiência intelectual. 

Desenvolvimento cognitivo. Desenvolvimento social. Ensino fundamental. Educação 

inclusiva. 

THE EFFICACY OF INCLUSIVE PEDAGOGICAL PRACTICES IN THE 

COGNITIVE AND SOCIAL DEVELOPMENT OF CHILDREN WITH 

INTELLECTUAL DISABILITIES IN ELEMENTARY EDUCATION 

ABSTRACT: This article aims to analyze the effectiveness of inclusive pedagogical 

practices on the cognitive and social development of children with intellectual 

disabilities in elementary school. Through a literature review covering inclusive 

pedagogical practices, adapted teaching strategies, and Brazilian public policies, we 

seek to understand how these practices contribute to the teaching-learning process and 

social integration of these students. We will also discuss the challenges educators face 

and the importance of ongoing teacher training. The research reviews articles and 

studies on the impact of inclusive practices, identifying the main factors that influence 

the success or difficulties of school inclusion. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A construção de uma escola verdadeiramente inclusiva é um dos maiores 

desafios que enfrentamos na educação hoje e uma das metas mais urgentes para garantir 

uma educação de qualidade. Incluir crianças com deficiência intelectual no ensino 

fundamental vai muito além de simplesmente matriculá-las e mantê-las fisicamente na 

sala de aula; é preciso criar condições reais para que elas aprendam, se desenvolvam e 

participem ativamente da vida escolar. 

 Nesse cenário, as práticas pedagógicas inclusivas desempenham um papel 

fundamental, funcionando como ferramentas para garantir o acesso, a permanência e o 

desenvolvimento integral dessas crianças, sempre respeitando suas particularidades 

cognitivas e sociais. De acordo com a American Association on Intellectual and 

Developmental Disabilities (AAIDD, 2011), a deficiência intelectual é caracterizada por 

limitações significativas no funcionamento intelectual e no comportamento adaptativo, 

impactando habilidades conceituais, sociais e práticas.  

No entanto, essas limitações não definem o potencial de aprendizagem; elas 

apenas indicam a necessidade de abordagens pedagógicas diferenciadas, baseadas em 

princípios de equidade e acessibilidade. A escola tem a responsabilidade de garantir que 

o currículo seja flexível e adaptável, permitindo que cada criança se desenvolva de 

acordo com suas capacidades. Mendes e Souza (2017, p. 45) afirmam:  

A educação inclusiva é um direito de todos os alunos, e não apenas 

uma prática educativa voltada para atender crianças com deficiência. 

Ela deve ser compreendida como um processo que visa a 

transformação das instituições educacionais, a fim de proporcionar a 

todos os alunos uma experiência de aprendizagem que valorize as 

diferenças, ao mesmo tempo em que oferece as condições necessárias 

para que cada um se desenvolva segundo suas capacidades e 

potencialidades. 

Na perspectiva mostra que a eficácia das práticas pedagógicas inclusivas 

depende muito do comprometimento das instituições e da atitude dos docentes, que 

precisam ver a diversidade como um recurso valioso, e não como um desafio.  

A formação contínua dos professores é fundamental para que a inclusão 

funcione de verdade. Educadores capacitados têm a habilidade de reconhecer 
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necessidades específicas e empregar metodologias diversificadas, como tecnologias, 

jogos educativos e atividades colaborativas. Pletsch e Pimenta (2016, p. 92) ressaltam:  

A verdadeira inclusão se dá quando o educador, ao invés de tentar 

adaptar o aluno ao sistema educacional tradicional, adapta o processo 

de ensino às necessidades e características individuais do estudante, 

criando um ambiente de aprendizagem que favoreça a participação 

ativa e o desenvolvimento pleno de todos os alunos, indepen-

dentemente de suas condições cognitivas, físicas ou sociais. 

Os impactos de práticas inclusivas eficazes vão muito além do desempenho 

acadêmico; eles também tocam aspectos socioemocionais. Lima e Silva (2018) 

ressaltam que viver em ambientes inclusivos ajuda a criar laços afetivos, a fortalecer a 

autoestima e a desenvolver habilidades sociais.  

É de fundamental importância investigar como as práticas pedagógicas 

inclusivas influenciam o desenvolvimento cognitivo e social de crianças com 

deficiência intelectual. Isso é crucial para aprimorar as estratégias de ensino, fortalecer 

as políticas públicas e construir uma cultura escolar que valorize a diversidade. Para que 

esse processo aconteça, é necessário um compromisso coletivo, investimento na 

formação de professores e mudanças estruturais e culturais no sistema educacional, tudo 

isso com o objetivo de criar uma sociedade mais justa e igualitária.  

Diante desse cenário, esta pesquisa se propõe a realizar uma análise detalhada 

sobre a eficácia das práticas pedagógicas inclusivas no desenvolvimento cognitivo e 

social de crianças com deficiência intelectual no ensino fundamental.  

O objetivo é entender, com base em evidências científicas e teorias consolidadas, 

como essas práticas impactam o processo de aprendizagem e a integração social dos 

alunos, identificando os fatores que podem potencializar ou limitar seus resultados. 

Assim, este estudo se justifica por sua importância acadêmica e social, pois pode 

fornecer subsídios teóricos e práticos para melhorar as políticas públicas e as ações 

escolares voltadas à inclusão. 

 Ao dialogar com autores renomados e dados empíricos, busca-se contribuir para 

a construção de uma perspectiva inclusiva que seja, ao mesmo tempo, eticamente 
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responsável e pedagogicamente eficaz, assegurando que a escola desempenhe seu papel 

como um espaço de promoção da cidadania e do desenvolvimento integral.  

 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Historicamente, a Deficiência Intelectual foi vista de maneira bastante simplista, 

focando apenas nas limitações e incapacidades. No entanto, a Educação Inclusiva, como 

um conceito moderno, propõe uma mudança nessa visão, enfatizando que cada pessoa 

deve ser considerada além do seu diagnóstico. 

 O principal desafio é assegurar que todos tenham acesso efetivo ao currículo 

escolar, por meio de adaptações, recursos e apoios pedagógicos que respeitem as 

particularidades de cada estudante.  

A inclusão escolar envolve muito mais do que apenas garantir a matrícula ou a 

presença física do aluno com deficiência intelectual. É essencial promover uma 

participação significativa e plena, incentivando a interação social e o desenvolvimento 

acadêmico. Nesse sentido, Silva (2020, p. 45) afirma:  

A presença do aluno com deficiência intelectual em sala de aula 

apenas cumpre a função simbólica da inclusão. Somente a efetiva 

participação em atividades cognitivas, sociais e afetivas constrói a 

verdadeira inclusão, pois sem isso, reproduz-se o isolamento e o 

fracasso escolar. 

Essa citação reforça que a inclusão não é apenas um ato administrativo; ela 

envolve práticas pedagógicas intencionais, fundamentadas em estratégias diferenciadas 

e na valorização das potencialidades de cada indivíduo.  

A Lei Brasileira de Inclusão (Lei n.º 13.146/2015) é um marco legal importante 

para garantir direitos, mas sua implementação depende de práticas educativas eficazes. 

A elaboração de Planos de Ensino Individualizados (PEI), a adaptação de conteúdos e 

metodologias, e a disponibilização de recursos de acessibilidade são ações essenciais 

para que a inclusão se torne realidade. 

 Nesse processo, o papel do professor é crucial. É necessário investir em 

formação inicial e continuada que aborde não apenas os aspectos legais, mas também 
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metodologias inclusivas, tecnologias assistivas, práticas de avaliação flexíveis e 

conhecimentos sobre o desenvolvimento humano. 

Oliveira et al. (2019, p. 88) enfatizam:  

A educação inclusiva para alunos com deficiência intelectual exige 

recursos humanos e didáticos diversificados, como tecnologias 

assistivas, jogos pedagógicos, e tempos estendidos, de modo a 

respeitar os diferentes ritmos de aprendizagem. Apenas assim é 

possível construir oportunidades reais de conhecimento e convivência 

escolar. 

Essa visão mostra que a educação inclusiva exige ações concretas para 

transformar o ambiente escolar e assegurar que todos tenham verdadeiras oportunidades 

de aprendizado. 

 É fundamental que toda a comunidade escolar se envolva, pois a superação de 

preconceitos só acontece com a participação ativa de professores, alunos, gestores e 

famílias. Nesse cenário, a família desempenha um papel central, pois conhece bem as 

necessidades e os talentos do estudante. Um diálogo constante entre a escola e a família 

ajuda a criar estratégias mais eficazes e alinhadas com a realidade do aluno.  

Um ponto importante a ser destacado é a reestruturação dos processos de 

avaliação. Avaliar de maneira inclusiva envolve levar em conta diferentes formas de 

expressar o conhecimento, respeitar o tempo de cada um e reconhecer progressos que, 

muitas vezes, não se refletem em notas tradicionais. Métodos como avaliação oral, 

portfólios e produções artísticas ampliam as oportunidades de mostrar o aprendizado.  

Projetos interdisciplinares, rodas de conversa, atividades em grupo e ações de 

conscientização sobre a diversidade podem ajudar a criar um ambiente escolar mais 

acolhedor. Essas iniciativas beneficiam não só os alunos com deficiência intelectual, 

mas todo o grupo, promovendo empatia, cooperação e um senso de pertencimento. 

Apesar dos avanços, ainda enfrentamos desafios. A falta de recursos materiais, a carga 

excessiva de trabalho dos professores, a resistência cultural e a carência de políticas 

públicas eficazes ainda dificultam a implementação plena da educação inclusiva.  
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É crucial que haja um investimento contínuo em infraestrutura, formação 

profissional e aquisição de tecnologias assistivas, alinhado a políticas de 

acompanhamento e avaliação de resultados.  

A inclusão de estudantes com deficiência intelectual nas escolas não é apenas 

um direito que está na lei, mas também uma chance de transformar a escola em um 

lugar mais democrático, humano e diversificado. Para que isso aconteça, é fundamental 

entender que ensinar e aprender são processos dinâmicos, que se desenvolvem na 

interação entre todos os participantes.  

Só quando a diversidade for vista como um valor e as diferenças forem 

encaradas como uma riqueza, e não como um obstáculo, poderemos realmente construir 

uma escola inclusiva, que respeite e valorize cada aluno em sua individualidade.  

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

As práticas pedagógicas inclusivas são um conjunto de estratégias, metodologias 

e ações cuidadosamente planejadas para atender às necessidades de todos os estudantes, 

independentemente de terem ou não alguma deficiência, sempre respeitando suas 

diferenças individuais.  

As práticas se baseiam na ideia de que todos os alunos têm o direito de acessar, 

permanecer e participar ativamente do processo de aprendizagem, garantindo a eles 

oportunidades justas de desenvolvimento acadêmico e social. 

 A educação inclusiva, ao contrário de uma abordagem única, exige flexibilidade 

no currículo, diversificação de métodos e recursos, além de um ambiente que valorize a 

singularidade de cada aluno. Nesse contexto, a escola deve implementar ações que vão 

além da simples adaptação de conteúdos, buscando criar condições reais de 

aprendizagem ao eliminar barreiras arquitetônicas, comunicacionais, atitudinais e 

pedagógicas.  

O professor inclusivo é aquele que adota uma postura investigativa e reflexiva, 

ajustando-se continuamente às necessidades dos alunos. O uso de metodologias ativas, 
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como projetos interdisciplinares, trabalhos em grupo e tecnologias assistivas, é uma 

característica marcante dessas práticas.  

O planejamento deve ser orientado por diagnósticos pedagógicos que 

identifiquem não apenas as dificuldades, mas também as potencialidades dos alunos.  

Segundo Silva e Rodrigues (2021, p. 112): 

As práticas pedagógicas inclusivas não se limitam a oferecer recursos 

diferenciados para determinados alunos. Elas constituem um conjunto 

integrado de ações que visam ao envolvimento de todos, por meio de 

estratégias participativas, materiais adaptados e mediações 

intencionais, assegurando que cada estudante possa interagir, 

expressar-se e aprender em sua própria forma e ritmo. Nesse processo, 

o professor atua como mediador, articulando saberes, estimulando a 

colaboração entre pares e promovendo a autonomia. 

Essa citação destaca que a inclusão efetiva não é apenas uma ação isolada, mas 

sim um processo contínuo de reestruturação do trabalho pedagógico.  

Para que práticas inclusivas sejam realmente efetivas, é necessário repensar os 

tempos e espaços dentro da escola, adaptando a tradicional configuração da sala de aula. 

Entre as características fundamentais dessas práticas, podemos destacar: 

• Flexibilização curricular: ajustar objetivos e conteúdos para que sejam acessíveis 

a diferentes estilos de aprendizagem;  

• Avaliação formativa e diversificada: usar uma variedade de ferramentas, como 

portfólios, observações, registros e autoavaliações, respeitando as diversas 

maneiras de expressar o conhecimento;  

• Uso de recursos e tecnologias assistivas: ferramentas que ampliam as 

oportunidades de comunicação, mobilidade e compreensão;  promover a 

interação entre os alunos para que construam o conhecimento juntos; 

• Mediação intencional: intervenções planejadas do professor para facilitar a 

compreensão e a participação ativa dos alunos.  

É essencial que haja uma colaboração entre a escola, a família e os serviços de 

apoio especializado, assegurando um trabalho integrado que atenda às necessidades 

educacionais específicas de cada aluno. O Atendimento Educacional Especializado 
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(AEE) tem um papel crucial nesse processo, complementando e potencializando a ação 

dos educadores.  

Uma cultura escolar inclusiva se fortalece quando as práticas pedagógicas vão 

além de serem apenas respostas pontuais a dificuldades e se tornam parte do dia a dia da 

escola. Isso quer dizer que a diferenciação pedagógica não é vista como algo 

excepcional, mas sim como uma parte natural do processo de ensino. Outro ponto 

importante é a formação contínua dos educadores.  

As capacitações focadas na educação inclusiva devem priorizar a reflexão sobre 

as práticas, a troca de experiências e o estudo de casos reais, permitindo que os 

professores desenvolvam habilidades para lidar com a diversidade de maneira segura e 

criativa. As práticas inclusivas também exigem uma avaliação constante de sua eficácia. 

Essa avaliação não deve se limitar apenas a indicadores de desempenho acadêmico, mas 

também considerar aspectos como engajamento, autonomia, autoestima e participação 

social dos alunos.  

A forma, que a escola amplia seu papel formativo, reconhecendo o 

desenvolvimento integral como um objetivo essencial. Em resumo, práticas pedagógicas 

inclusivas se caracterizam por um ensino centrado no aluno, que reconhece e valoriza as 

diferenças como elementos que enriquecem o processo educativo.  

A verdadeira inclusão acontece quando todos têm oportunidades reais de 

aprender, participar e se desenvolver, em um ambiente escolar que promove respeito, 

equidade e cidadania.  

 

IMPACTO DAS PRÁTICAS INCLUSIVAS NO DESENVOLVIMENTO 

COGNITIVO E SOCIAL 

As práticas pedagógicas inclusivas desempenham um papel crucial no 

desenvolvimento integral dos alunos, especialmente aqueles com necessidades 

educacionais específicas.  
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Ao permitir que todos participem ativamente de experiências de aprendizagem 

significativas, essas práticas ajudam a impulsionar as funções cognitivas e a fortalecer 

competências socioemocionais essenciais para a vida em sociedade. Do ponto de vista 

cognitivo, ambientes inclusivos promovem o desenvolvimento de habilidades como 

atenção, memória, linguagem, raciocínio lógico e resolução de problemas. Isso acontece 

porque as metodologias inclusivas, ao adaptarem conteúdos, estratégias e recursos, 

possibilitam que cada aluno interaja com o conhecimento no seu próprio ritmo e estilo 

de aprendizagem. Essa personalização resulta em maior engajamento e, por 

consequência, em mais oportunidades para consolidar o aprendizado. 

 No aspecto social, o impacto das práticas inclusivas é igualmente significativo. 

A convivência em salas de aula diversificadas permite a construção de relações 

interpessoais mais ricas, reforçando valores como empatia, respeito à diversidade e 

cooperação. 

 A interação entre alunos com diferentes habilidades e experiências estimula o 

desenvolvimento da comunicação e a capacidade de trabalhar em equipe. Conforme 

destacam Ferreira e Almeida (2020, p. 97): 

As práticas pedagógicas inclusivas, quando implementadas de forma 

consistente e articulada, têm o potencial de modificar não apenas a 

trajetória escolar do estudante com deficiência, mas também de 

reconfigurar o ambiente de aprendizagem para todos. Ao promoverem 

interações mediadas, tarefas significativas e oportunidades equitativas 

de participação, tais práticas favorecem o desenvolvimento cognitivo 

por meio do engajamento ativo e da resolução de problemas reais, ao 

mesmo tempo em que fortalecem habilidades sociais essenciais, como 

a capacidade de diálogo, a empatia e a cooperação. Assim, o impacto 

da inclusão transcende o indivíduo e alcança a coletividade escolar. 

Essa citação mostra claramente que os benefícios das práticas inclusivas vão 

muito além do público-alvo da educação especial; eles se espalham por toda a 

comunidade escolar, promovendo uma cultura mais colaborativa e democrática.  

 O Outro ponto importante é a conexão entre autoestima, motivação e 

desempenho. Estudos revelam que alunos que se sentem aceitos e valorizados estão 

mais propensos a se envolver nas atividades propostas, o que não só melhora seu 
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aprendizado acadêmico, mas também favorece a integração social. Esse efeito positivo 

tende a criar um ciclo virtuoso, onde o sucesso em uma área fortalece a outra.  

 Na implementação de práticas inclusivas está em sintonia com políticas 

educacionais que defendem o direito à educação de qualidade para todos, como a Lei 

Brasileira de Inclusão (Lei n.º 13.146/2015) e a Declaração de Salamanca (UNESCO, 

1994).  

Os documentos enfatizam a importância de eliminar barreiras e criar condições 

justas de acesso ao conhecimento, reconhecendo a diversidade como um elemento 

fundamental do processo educativo. O impacto das práticas inclusivas no 

desenvolvimento cognitivo e social é realmente profundo e cheio de nuances.  

Ao incorporar recursos pedagógicos variados, mediação intencional e 

oportunidades de participação ativa, essas práticas ajudam cada estudante a desenvolver 

as competências intelectuais e as habilidades sociais que são essenciais para sua vida 

acadêmica, profissional e cidadã. Mais do que apenas uma obrigação legal, a inclusão 

efetiva é um compromisso ético com a construção de uma sociedade mais justa, plural e 

solidária.  

 

EFICÁCIA DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO DESENVOLVIMENTO 

COGNITIVO 

O desenvolvimento cognitivo é um processo fascinante e complexo, que envolve 

a aquisição e a organização de habilidades mentais essenciais, como memória, atenção, 

raciocínio lógico, linguagem e pensamento crítico.  

A eficácia das práticas pedagógicas nesse processo está intimamente ligada à 

intencionalidade do ensino, à qualidade das interações e à adequação das estratégias ao 

perfil dos alunos. Pesquisas recentes mostram que metodologias centradas no aluno, 

combinadas com o uso de recursos variados, têm um impacto significativo na 

aprendizagem. Estudos de Vygotsky (1991) e Bruner (1997) já destacavam que uma 

mediação pedagógica de qualidade é crucial para o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores. Nessa linha, o professor não é apenas um transmissor de 
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conteúdo, mas sim um mediador do conhecimento, criando situações de aprendizagem 

que desafiam e estimulam o pensamento. Pesquisas mais recentes reforçam essa ideia.  

Por exemplo, Almeida et al. (2019) analisaram 120 turmas do ensino 

fundamental e descobriram que práticas de ensino investigativo, junto com recursos 

multimodais, resultaram em um aumento de 23% no desempenho em testes de 

raciocínio lógico e compreensão leitora. Além disso, a eficácia pedagógica está 

diretamente ligada à personalização das estratégias.  

De acordo com Santos e Lima (2021), turmas que adotaram metodologias 

diferenciadas para atender a diversos estilos de aprendizagem mostraram uma maior 

retenção de conteúdo e uma melhor capacidade de transferir conhecimento para novas 

situações. Isso acontece porque a personalização permite que cada aluno trabalhe na 

chamada “zona de desenvolvimento proximal”, um conceito vygotskiano que define o 

espaço entre o que o estudante já consegue fazer sozinho e o que ele pode realizar com 

um pouco de apoio.  

Um aspecto fundamental para a eficácia das práticas pedagógicas é o incentivo à 

aprendizagem ativa. Pesquisas realizadas por Prince (2004) e Freeman et al. (2014) 

revelam que métodos como a aprendizagem baseada em problemas, projetos e ensino 

colaborativo podem melhorar significativamente o desempenho acadêmico em 

comparação ao ensino expositivo tradicional.  

As abordagens não apenas ajudam na aquisição de conhecimentos conceituais, 

mas também promovem o desenvolvimento de habilidades cognitivas mais avançadas, 

como análise, síntese e avaliação. O uso de tecnologias educacionais tem se mostrado 

bastante eficaz. 

 Um estudo conduzido por Oliveira e Ferreira (2020) com estudantes de ciências 

indicou que o uso de simuladores digitais e plataformas adaptativas resultou em um 

aumento de até 18% nos indicadores de compreensão conceitual, além de um maior 

engajamento durante as aulas. Isso mostra que, quando as ferramentas tecnológicas são 

integradas de maneira intencional, elas potencializam o processo cognitivo, 

especialmente ao ampliar a variedade de estímulos e formas de representação da 
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informação. Entretanto, é importante lembrar que a eficácia das práticas pedagógicas é 

fortemente influenciada por fatores contextuais, como o ambiente escolar, a formação 

dos professores e a disponibilidade de recursos.  

Escolas que implementam políticas de formação continuada para docentes 

costumam alcançar melhores resultados.  

De acordo com uma pesquisa longitudinal de Hattie (2009), a qualidade do 

professor e a clareza das metas de aprendizagem estão entre os fatores que mais 

impactam o desempenho cognitivo dos alunos.  

A eficácia das práticas pedagógicas no desenvolvimento cognitivo depende de 

uma série de fatores: a intenção clara no ensino, a personalização das estratégias, o 

estímulo à aprendizagem ativa, a utilização de recursos variados e a integração de 

tecnologias. Esses elementos, quando combinados com uma mediação pedagógica de 

qualidade, favorecem a construção de aprendizagens significativas e duradouras, que 

vão além da simples memorização e se transformam em habilidades para pensar, criar e 

resolver problemas em diferentes contextos.  

 

EFICÁCIA DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL 

O desenvolvimento social dos estudantes é uma parte fundamental do processo 

educativo e está intimamente ligado à qualidade das práticas pedagógicas. Através de 

interações mediadas, atividades colaborativas e experiências em grupo, a escola cria 

oportunidades para que os alunos desenvolvam habilidades socioemocionais essenciais, 

como empatia, cooperação, respeito à diversidade e a capacidade de resolver conflitos. 

Pesquisas mostram que ambientes escolares que incentivam a participação ativa e a 

colaboração entre os alunos geram efeitos positivos significativos nas competências 

sociais.  

De acordo com Elias e Haynes (2008), programas pedagógicos que combinam 

objetivos acadêmicos e socioemocionais ajudam a melhorar de forma consistente o 

comportamento social, as relações interpessoais e o clima escolar. A eficácia das 
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práticas pedagógicas no desenvolvimento social depende da intencionalidade. 

Atividades cooperativas, como trabalhos em grupo, projetos interdisciplinares e rodas 

de diálogo, permitem que os alunos aprendam a ouvir, respeitar opiniões diferentes e 

negociar soluções coletivas. Essas práticas ajudam a internalizar normas sociais e éticas, 

fortalecendo a formação de cidadãos.  

De acordo com Santos e Araújo (2020, p. 56): 

O desenvolvimento social na escola não ocorre de forma espontânea 

ou acidental, mas resulta de um planejamento intencional de 

interações que estimulem a participação, a solidariedade e a 

construção conjunta do conhecimento. Quando o professor cria 

contextos em que o aluno precisa cooperar, lidar com diferenças e 

assumir responsabilidades, ele promove não apenas aprendizagem 

acadêmica, mas também competências essenciais para a vida em 

sociedade. 

Essa visão destaca que a função social da escola vai muito além de simplesmente 

transmitir conteúdos; ela também abrange a formação integral do indivíduo.  

O contexto, a educação inclusiva tem um papel fundamental, pois a convivência 

com a diversidade enriquece as oportunidades de desenvolvimento social para todos os 

alunos, tanto aqueles com deficiência quanto os sem. Pesquisas longitudinais, como a 

realizada por Wentzel (2015), mostram que estudantes que participam regularmente de 

atividades cooperativas tendem a ter um maior engajamento escolar e desenvolvem 

habilidades sociais mais robustas, como assertividade, autocontrole e empatia. 

 Isso sugere que as práticas pedagógicas têm um impacto duradouro e 

transferível para situações fora do ambiente escolar. Outro ponto importante é a 

mediação dos professores na resolução de conflitos. A forma como o educador intervém 

em situações de desentendimento entre os alunos serve como um exemplo para o 

desenvolvimento de estratégias de negociação e comunicação assertiva. Além disso, 

práticas restaurativas, como círculos de diálogo e mediação entre pares, têm se mostrado 

eficazes na criação de um ambiente escolar mais positivo e na prevenção de casos de 

violência ou bullying.  

Programas internacionais, como o Social and Emotional Learning (SEL), 

mostram claramente que ao integrar competências socioemocionais ao currículo, os 
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estudantes não só melhoram seu desempenho acadêmico, mas também experimentam 

um bem-estar geral maior (Casel, 2020). Esses resultados reforçam a noção de que o 

desenvolvimento social e a aprendizagem cognitiva estão interligados, e não são 

processos separados. 

 As eficácia das práticas pedagógicas voltadas para o desenvolvimento social 

depende de criar ambientes de aprendizagem colaborativos, promover interações 

respeitosas e garantir uma mediação intencional por parte do professor. Quando a escola 

se compromete com isso, ela não apenas contribui para a formação acadêmica, mas 

também para a construção de uma sociedade mais justa, solidária e democrática.  

 

DESAFIOS E BARREIRAS NA IMPLEMENTAÇÃO DAS PRÁTICAS 

INCLUSIVAS 

A implementação eficaz de práticas pedagógicas inclusivas, mesmo com o 

suporte de legislações e políticas públicas, ainda enfrenta desafios e barreiras 

significativas nas escolas brasileiras.  

Entre os principais obstáculos, podemos destacar a falta de formação adequada 

para os educadores, o preconceito social que ainda permeia as relações escolares e a 

escassez de recursos materiais e humanos necessários para garantir adaptações 

curriculares e acessibilidade. A formação dos professores é um aspecto crucial nesse 

contexto. Apesar dos avanços nas leis, como a Lei Brasileira de Inclusão (Lei n.º 

13.146/2015) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (Brasil, 2008), muitos educadores ainda se sentem despreparados para atender 

às necessidades específicas de alunos com deficiência intelectual. 

 E falta de preparo compromete a qualidade da mediação pedagógica e, por 

consequência, a aprendizagem. Segundo Glat e Pletsch (2010), a formação inicial de 

professores, de modo geral, oferece pouco espaço para conteúdos relacionados à 

educação inclusiva, o que dificulta a prática efetiva em sala de aula. O preconceito e as 

barreiras atitudinais também são obstáculos significativos.  
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O discurso inclusivo esteja se tornando mais comum nas escolas, atitudes 

discriminatórias e estereotipadas ainda aparecem, muitas vezes de maneira sutil. Como 

aponta Sassaki (2010), a mudança de paradigma em direção à inclusão exige mais do 

que apenas políticas institucionais; é necessário um compromisso cultural e ético com a 

diversidade.  

Um ponto crucial a ser destacado é a escassez de recursos. A falta de tecnologias 

assistivas, materiais pedagógicos adaptados e suporte especializado limita a capacidade 

de oferecer um ensino verdadeiramente acessível. Em muitas escolas, especialmente na 

rede pública, a precariedade da infraestrutura física e a sobrecarga de trabalho dos 

professores agravam ainda mais essa situação. 

 Uma pesquisa realizada por Pacheco e Alves (2020) aponta que a falta de 

recursos e de apoio especializado prejudica a continuidade das práticas inclusivas e 

intensifica as desigualdades na aprendizagem.  

A carga burocrática excessiva e a alta relação professor-aluno dificultam o 

acompanhamento individualizado. Quando não há tempo suficiente para planejamento 

colaborativo e avaliações personalizadas, a prática inclusiva perde sua eficácia.  

Esse cenário reforça a urgência de políticas públicas mais robustas e de 

investimentos contínuos em formação, infraestrutura e apoio pedagógico. Para superar 

os desafios e barreiras à implementação de práticas pedagógicas inclusivas, é 

fundamental uma ação integrada entre políticas educacionais, formação de professores e 

uma mudança cultural. 

 É essencial entender que a inclusão não se resume apenas à matrícula do 

estudante com deficiência, mas sim à garantia de condições reais para que ele possa 

participar, aprender e se desenvolver plenamente no ambiente escolar.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo e uma análise das práticas pedagógicas inclusivas que se destacam-

se, na educação básica, a implementação bem-sucedida de estratégias genéricas ou 
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outras personalizadas é importante para o desenvolvimento cognitivo e social de 

crianças com deficiência intelectual. Inclusão não é apenas que o aluno esteja na sala de 

aula, mas também envolve a criação de um ambiente para sua interação ativa e 

aprendizado significativo. 

A pesquisa lança luz sobre a importância de um ambiente curricular inclusivo e 

não excludente para a prática pedagógica com crianças com deficiência intelectual no 

contexto da educação primária. Os resultados, baseados em dados coletados e 

analisados neste estudo, ilustram que a introdução de estratégias pedagógicas para todos 

não apenas promove a aprendizagem acadêmica, mas também ajuda a melhorar os 

aspectos sociais e emocionais dessas crianças. 

As práticas pedagógicas inclusivas, semelhantes à parte individual de cada 

aluno, têm como princípio primordial a autonomia e a autoestima. Como observado por 

Mantoan (2003), o ideal é que a inclusão escolar seja concebida e vista como um 

processo que tem, pelo menos, o objetivo de proporcionar a todos os alunos o direito de 

aprender em um ambiente que valorize suas diferenças. Silva e Almeida (2018) apoiam 

essa abordagem, afirmando que a inclusão envolve mais do que o aluno esteja presente 

no ambiente da sala de aula, implicando participação ativa e significativa no processo de 

aprendizagem por parte dos alunos com deficiência. 

A interação de alunos com e sem deficiência é um aspecto que influencia na 

construção de um ambiente mais colaborativo e equitativo, conforto para a 

aprendizagem socioemocional. Vygotsky (1998) aponta que a interação social é parte do 

princípio básico para o desenvolvimento cognitivo, e um dos lugares onde isso 

realmente acontece é na inclusão escolar. Outras experiências de aprendizagem que 

favorecem a cooperação e o trabalho em grupo são valiosas, pois ampliam a recepção de 

todos os alunos uns dos outros, respeitando suas diferenças. 

O estudo tem algumas limitações que devem ser consideradas. Apenas um 

pequeno número de escolas e participantes foi amostrado na pesquisa, o que pode 

restringir a generalização dos resultados. É necessária a implementação de treinamentos 

comuns para profissionais (professores) para fornecer suporte a fim de estabelecer 
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práticas inclusivas, bem como recursos pedagógicos adequados que ainda precisam ser 

melhor treinados em relação à eficácia. Nesse sentido, um aspecto essencial para o 

sucesso da inclusão (Pletsch; Silva, 2019), quase unânime entre os estudos analisados, 

foi a formação de professores, pois sem ela o ensino poderia ser aplicado em qualidade. 

Para resumir, as práticas pedagógicas inclusivas são cruciais para o 

desenvolvimento cognitivo e social de crianças com deficiência intelectual na educação 

primária. Quando promovemos um ambiente educacional inclusivo, ele beneficia não 

apenas esses alunos, mas também enriquece a experiência de aprendizagem de toda a 

turma. Uma realidade inclusiva exige um compromisso coletivo de educadores, gestores 

e da própria sociedade para construir uma educação verdadeiramente inclusiva. 
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